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O ATEÍSMO UM ANTIRRELIGIOSO? 

 

Marina Pereira Da Silva24 

 

Resumo: Sabemos que a fama do ateísmo é de longe ruim. O movimento é historicamente 

definido de forma negativa, até mesmo em sua forma etimológica. Considerado como sombrio, 

maléfico e ameaçador, dá ainda a carga de juízos ruins aos seus simpatizantes, por vezes 

considerados como pessoas tristes, pessimistas, amorais e antirreligiosas. O que nos faz 

questionar: a crença ateísta é de fato essa caricatura do mal que os religiosos acreditam? 

O texto em questão tem a pretensão de esclarecer essa cultura que foi criado em torno do 

movimento. Para tanto, não será preciso muita coisa além do que já vem sendo dito pelos 

intelectuais do tema. Iremos esclarecer o significado do ateísmo, a ética ateísta, sua relação com 

as crenças religiosas, tanto monoteístas, como politeístas, e por fim explicar porque o ateísmo 

não é antirreligioso. Sempre usando como base teórica o livro Ateísmo uma breve introdução, 

de Julian Baggini. 
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